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EMENTA 
Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de 
documentos e da revisão crítica da historiografia. 
 
 
PROGRAMA 
 

O curso visa apresentar de maneira ampla e panorâmica temas relacionados à História da 
África, com aprofundamento em algumas temáticas. O período contemplado em cada caso 
varia, mas em geral vai do século X ao século XX, com ênfase na época pré-colonial. A 
intenção do curso não é cobrir todo o período em todos os casos, mas sim delinear 
processos históricos de longo prazo. Neste semestre, serão usados  romances, contos, filmes 
e outros materiais.  

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Os seguintes módulos serão contemplados: 

1)  Línguas africanas. Os principais grupos linguísticos. A oralidade e a escrita. O 
impacto e persistência da eurofonia. A arabofonia. A escrita e publicação em 



línguas autóctones. A educação. A diversidade africana espelhada na diversidade 
linguística nos alvores do pensamento pan-africanista. Fontes historiográficas em 
línguas locais e árabe. Literatura e imprensa. A questão das línguas crioulas.   

2) Noções de autenticidade, tradição e africanidade. A literatura e as tradições escritas 
eurófonas.  

3) A construção de uma historiografia africana. 
4) Fontes para a história africana – região saheliana 
5) Fontes não-escritas – a arqueologia e a linguística 
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